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Transição Silenciosa

PAÍS QUER
SE LIVRAR
DE DURAS
SANÇÕES

CLÁUDIA TREVISAN/AE

Com economia destruída, chip de
celular custa US$ 625 em Rangum

Reportagem Especial ✽

Cláudia Trevisan
ENVIADA ESPECIAL
RANGUM, MIANMAR

É
impossível usar
cartões de crédi-
to em Mianmar,
onde remessas
bancárias do ex-
terior são inviá-
veis e um chip

de celular custa o equivalente
a US$ 625, preço que não in-
clui o aparelho. Os que dese-
jaminternet devemdesembol-
sar de US$ 800 a US$ 1.000 só
para a instalação de uma cone-
xão lenta e sujeita a constan-
tes quedas. A instabilidade
também castiga o setor de
voos domésticos, que podem
mudar sem aviso prévio e cuja
disponibilidade só é conheci-
da às vésperas do embarque.

Parte dos problemas são de-
correntes das sanções econô-
micas adotas por EUA e Euro-
pa a partir dos anos 90, mas a

má gestão oficial contribuiu pa-
ra o modo disfuncional no qual o
país opera, avalia Susanne Kem-
pel, consultora em desenvolvi-
mento que vive há cinco anos em
Mianmar.

Em retribuição à onda refor-
mista dos últimos 12 meses, a se-
cretária de Estado americana,
Hillary Clinton, visitou o país
em dezembro e Washington le-
vantou sanções que impediam
cooperação técnica do Fundo
Monetário Internacional e do
Banco Mundial. Seguem em vi-
gor as pesadas restrições que ve-
tam operações financeiras, in-
vestimentos e importação de
produtos do país, adotadas com
o objetivo de forçar a libertação
de presos políticos e a adoção de
reformas democráticas.

Como os EUA continuam a
ser o centro financeiro global, as
sanções impedem que grande
parte das outras nações faça tran-
sações bancárias com o país. As
representações diplomáticas

em Rangum recebem recursos
em contas abertas na Tailândia.
O dinheiro é sacado e levado em
malas para Mianmar, onde a
maioria dos pagamentos é feita
em dinheiro. Grande parte da
paisagem urbana de Rangum pa-
rece congelada no tempo, com
táxis em estágio de decomposi-
ção, prédios coloniais abandona-
dos e ruas esburacadas.

Conseguir a suspensão das
sanções é outra das motivações
das reformas. Investimento e ne-
gócios com o Ocidente – princi-
palmente os EUA – poderão con-
trabalançar a enorme presença
econômica conquistada pela
China nos últimos 20 anos.

Washington condicionou o le-
vantamento das sanções a uma
série de compromissos. O mais
imediato é realização de eleições
abertas, justas e transparentes
no dia 1.º de abril. “Eleições li-
vres são extremamente impor-
tantes para a legitimidade do pro-
cesso de reforma”, reconhece
Ko Ko Hlaing, conselheiro políti-
co do presidente Thein Sein. Se-
gundo ele, as autoridades anali-
sam a possibilidade de permitir a
entrada no país de observadores
internacionais durante o pleito.

A pressa dos militares tam-
bém é motivada pela escolha de
Mianmar para presidir a Asean
(Associação das Nações do Su-
deste Asiático) em 2014, uma vi-
tória diplomática importante pa-
ra um país até o ano passado tra-
tado como “pária” internacio-
nal. Mianmar faz parte do grupo
desde 1997 e deveria ter ocupado
sua presidência em 2006, mas os
militares desistiram da posição
em razão da pressão contrária
dentro e fora da Asean.

Para exercer a presidência, o
país terá de melhorar toda sua
infraestrutura e estar aberto a re-
ceber chefes de Estado e cente-
nas de jornalistas que acompa-
nharão o encontro.

● Cerco global
Sanções econômicas a Mianmar foram
impostas unilateralmente por EUA e
UE desde meados dos anos 90
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